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espécie de unidade do saber e à filosofia como introdução as ciên­
cias, conclusão que foi também a dc Hegcl c que desvincula qual­
quer ciência particular do exotismo religionalista da especialização 
objectivista, colocando-a numa plataforma comum c mais elevada. 

' isto é, no plano metafísico.
Para atingir estas alturas, o método a seguir é o da redução ou 

epoché. Mas, para aí chegar,—é preciso esclarecer outro conceito base 
dalfenomenologia? o da «intenção». O psicólogo Adlcr c de opinião 
quê cada ser humano vtraz'em si' mesmo, como que inscrito no seu 
destino pessoal, um «plano vital», aquilo a que Platão chamava thy- 

que viria a ser como que um código cibernético,' que cada 
um de nós possui desde o início nj 
cujas estruturas íntimas ou possibili* 
vida

sua p.syç/í?~ou—naT sua bíos, c 
des condicionam ao longo da 

mento/le cada umyFtusscjd_elcvã^sc acima do mera- 
j. para encontrar na

a consciência/. Amor cm si mesmo, 
èxkte; côrhó não existe um objccto.

omport —
rne/te psicológico, copo tapbém do platônico, 
intepcionalidade

1 sêm\>bje_.„at u^ui4<a>-, ----- -
separatfcf da nossa intenção dc o conhecer. Nao somos u P

a caràcj._x 
e se aediqi

a-da -mesma, mas 
«as. Todo o socialis 

iparecem, enquanto 
icazes, em contacto 
; uma sociologia feno 
itropologia, que se 
ler o fenômeno.

apenas partes peri- 
o, economismo ou 
xplicaçõcs univer- 
m a fcnomcnolo- 

enológica, ou uma 
ém a doutrina hus- 

> autenticidade do seu 
clético, o que viria a dar

nem um caixote de imagens: somos algo aberto para as coisas, dis­
postos a operar uma visão do mundo. Estamos intencionalmente 
inclinados para o Lebenswelt, em atitude permanente de nos unir­
mos ao objecto, de o reconhecer cm cada fenômeno, de o relacionar 
com o seu atributo ou qualidade universal. O que nos interessa não 
é o visível, o imediato, o alcançável, o experimentávcl: é, sim,- o autên- 

■ ticamente cognoscível e utilizável, a fim de que cada um possa ter uma 
visão profunda e válida do todo.

Dentro desta visão, verifica-se claramcnte como o nouveau roman 
se torna parcialidade objectivista, do mesmo modo que certo estru- 
turalismo. A vida é irredutível: c os nossos instrumentos de inves­
tigação ou os nossos sistemas sociais e políticos não nos podem pro­
porcionar uma imagem com] 
gosamente não represei r_i------
sais ou soluções 
r " 
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<
objecto, e unir-te a ele, diria, num gesto 
numa espécie da união entre o sujeito e 
a epoché: um aoraço essencial entre o /conhecedor, a consciência e 
a realidade."Nestà. sentido, «intencionar» significará ir. mais além do 
visível, conhecer as essências, passando)por cima da redução feno-
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menológica que_elimina o inútil ou o inautêntico. JÉ fácil verificar 
a importância que teve tudo isto, por exemplo, para a psicologia.

Não se trata já de tomar em consideração uns tantos fac­
tos individuais, como faziam os psicólogos ligados ao positivismo, 
como Frcud c Adler; trata-se, sim. de encarar os fenômenos 
psicológicos como «objectos gerais»;’ olhar menos, por exemplo, à 
percepção ou sensação cm si, ou à vontade, e mais ao que uma sen­
sação ou percepção, na sua essência, quer dizer. Situá-los num con­
junto consciente, dentro de certas normas, com o fim de voltar a 
encontrar as coisas cm si mesmas, e não como visões individuais expe- 
rimentáveis.

^Sartre e Mcrlcau-Ponty na França, Hcidcgger e Jaspers na Ale­
manha. encararam a psicologia sob este ponto de vista filosófico. Foi, 
porém. Ludwig Binswanger quem, em seus tratamentos psicoterá- J 
picos, aplicou a fenomenologia a cada caso individual, conseguindo-^ 
libertar o doente do seu «teatro particular» e obrigá-lo a participar // 
na vida universal. Toda a escola chamada Gestaltpsychol&çter-Jiy /- 
psicologia da forma, parte'de Husserl, sendò-eSmÕ é fundamental a 
unidade homem-mundo.

Uma ciência histórica baseada também na essência dos aconte­
cimentos, nos fenômenos, que não sé em alguns factos narrados por 
meia-dúzia de documentos mais ou menos verídicos, podería igual­
mente apresentar-nos uma imagem do futuro completamente distinta, 
por exemplo, da técnica marxista ou da seguida pelos escravos dos 
arquivos, satirizados por Toynbce no seu Estudo da História. Alta­
mente digno dc nota é o facto de tanto Spengler como Frobenius e 
Toynbce serem contemporâneos de Husserl e orientarem a história 
no sentido do eidético e da totalidade.

Trata-se, portanto, de um «ir às próprias coisas», o que havia 
sido ignorado tanto pelo psicologismo relativista como peló materia- 
lismo de qualquer matiz. Esta maneira profúnda de ver as coisas 
implica aquilo a que os antigos chamavam' mptanoiaí quer dizer, 
uma mudança, essencial, uma revojução interior,;que tanto pode ser 
levada a efeito por um génjo como pela coqsciência mais modesta^jX 
visto não haver vida interior pobre,, segundo a. chave que a fenome­
nologia nos apresenta da alma. Há somente um situar-se intencional 
dentro do mundo, que eleva cada Ser humano àquilo que o seu pró­
prio thymós ou plano -vital lhe permitirá ser em plenitude. O drama 
desta posição em face do mundo e com ò mundo é que faz de nós 
aquilo a,que Teilhard de Chardin chama, usando um conceito husser- 
liano, um «fenômeno» humano.

É possíyel que venha a fazer-se um dia uma interpretação mais


